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Esta obra de José Pereira Coutinho ofe-
rece aos seus leitores uma análise socio-
lógica atual e panorâmica da religião em 
Portugal. O levantamento tendencial-
mente exaustivo que o autor realiza dos 
estudos sobre o fenómeno religioso na 
sociedade portuguesa é vasto e muito 
rigoroso. A sua leitura permite conhecer 
os principais conceitos, teorias e para-
digmas da sociologia da religião e, ainda, 
acompanhar as práticas e os resultados 
da investigação ao longo das últimas 
décadas. O livro é extenso e divide-se em 
6 capítulos. Não foram esquecidos os lei-
tores mais apressados. É possível encon-
trar um resumo da obra no fim do livro 
(pp. 335-341). Aliás, estas sínteses de lei-
tura terminam cada capítulo, subcapítulo 
ou secção. 

No capítulo 1, examina-se a constru-
ção do campo científico da sociologia da 
religião em Portugal, identificando auto-
res e obras e mapeando alguns estudos de 
antropologia da religião. No capítulo 2 
discutem-se sucintamente os concei-
tos de religião, religiosidade e sagrado. 
O capítulo 3 desdobra-se em dois sub-
capítulos que convergem na análise da 
modernidade. No primeiro, analisa-se a 
influência da modernização na religio-
sidade atual partindo do contributo de 

teóricos de referência das ciências sociais 
e no segundo examina-se o paradigma da 
secularização e outras correntes teóricas. 
A partir do capítulo 4, a obra centra-se 
na pesquisa sobre secularização existente 
em Portugal numa perspetiva histórica e 
em três níveis de análise: macro, meso e 
micro. O capítulo 5 é dedicado à análise 
do campo religioso na sociedade portu-
guesa e desdobra-se nos seguintes pon-
tos: os tipos de organização religiosa, a 
envolvente do campo religioso português, 
o estudo da Igreja Católica em Portugal e, 
ainda, as minorias religiosas num retrato 
quantitativo e qualitativo. Por último, no 
capítulo 6 examina-se a religiosidade em 
dois subcapítulos: população em geral e 
população jovem. 

A intenção do autor ao escrever 
esta obra foi a de “oferecer uma análise 
sociológica da religião em Portugal” 
(p. 16). Para a concretização deste exi-
gente objetivo parte da pesquisa rea-
lizada na sua tese de doutoramento, 
completando-a com uma reflexão sobre 
estudos realizados por outros investi-
gadores. O seu propósito é plenamente 
alcançado garantindo ao livro Religião 
em Portugal. Análise Sociológica o esta-
tuto de obra de referência na bibliogra-
fia da especialidade. Para quem tenha 
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 interesse em aprofundar o tema esta é, 
sem dúvida, uma leitura imprescindível 
pela sua clareza, rigor e abrangência, mas 
principalmente pela sua riqueza teórica e 
empírica. 

A estratégia de apresentação do campo 
científico é interessante e torna-se muito 
fértil.  No início, examinam-se os estu-
dos de sociologia da religião em Portugal, 
sem esquecer o contributo da antropolo-
gia, através de um levantamento muito 
completo das investigações que a partir 
dos anos 50 e até à atualidade foram cons-
truindo o campo científico (Bourdieu, 
1971). Articulam-se autores, as suas pes-
quisas e as unidades de investigação onde 
elas foram desenvolvidas. Duas ideias cen-
trais são enfatizadas. Em primeiro lugar, o 
processo de transição de uma sociologia 
religiosa, ligada à pastoral católica, para 
a edificação do campo científico atual, 
secularizado mesmo que marcado pela 
presença da Igreja Católica (p. 36). Em 
segundo lugar, são reveladas as principais 
lacunas da investigação já desenvolvida: 
“Por um lado, faltam análises de cariz 
antropológico no campo católico, nomea-
damente estudos de instituições católicas. 
Por outro lado, seria necessário mapear 
rigorosamente as minorias religiosas em 
Portugal, para além de estudar algumas 
em profundidade” (p. 38). 

Estas declarações iniciais são retoma-
das no final do livro (p. 335) e marcam 
uma opção epistemológica que atravessa 
toda a obra em análise: a da escolha de 
uma perspetiva institucional do fenó-
meno religioso mais do que uma análise 
dos “dilemas da institucionalização da 
religião” (O’ Dea, 1966).  Antes de mais, 

sugere-se a necessidade de mais inves-
tigação, mesmo que de natureza antro-
pológica, das instituições religiosas, em 
detrimento de fenómenos mais fluídos e 
marginais ligados à religiosidade popular 
que não são escolhidos como objeto de 
análise (pp. 35-36). Ao longo da leitura, 
a construção deste olhar vai-se revelando 
na escolha dos temas, na sua organização 
e apresentação. Esta apreciação em nada 
diminui o valor da obra apresentada. Pelo 
contrário. Antes da sua publicação escas-
seavam as análises internas da Igreja em 
Portugal (Teixeira, 2012) bem como as 
de outras comunidades de pertença reli-
giosa (Vilaça, 2006). Esta omissão será 
parcialmente preenchida no capítulo 5 
(pp. 196-212).

O programa de sociologia da religião 
que também é oferecido no livro esta-
belece uma sucessão de 6 capítulos cen-
trados em diferentes níveis de análise. O 
critério de ordenamento escolhido, pelo 
autor, parte de uma perspetiva macro 
(societal), passa por uma abordagem 
meso (organizacional) e termina num 
olhar micro, com a análise de estudos 
de trajetória individual (pp. 257-333). 
Este critério de organização foi a solução 
encontrada para a integração de estudos 
sobre o mesmo tema, mas de natureza 
epistemológica e metodológica muito 
diferente. Neste contexto, é pedida ao lei-
tor a capacidade de transitar entre dife-
rentes níveis de apreensão da realidade 
social (macro, meso e micro). Porém, 
esta dificuldade aparente depressa se 
transforma num ponto forte da obra 
já que cada capítulo encerra, em si 
mesmo, um programa de estudo e/ou de 
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 investigação. Para superar eventuais obs-
táculos, o leitor menos versado poderá 
começar a sua leitura por qualquer um 
dos capítulos, pelo simples desejo de 
aprofundar o conhecimento de um tema 
que lhe interesse particularmente, ou até 
para construir a sua própria perspetiva 
de investigação a partir de um dos níveis 
de análise propostos. 

No breve capítulo 2 (pp. 39-58) os 
conceitos de religião, religiosidade e 
sagrado são examinados a partir dos 
autores clássicos (Durkheim, Weber, 
Simmel) e solidamente alicerçados no 
contributo de diversos autores contem-
porâneos (Tylor, Geertz, Luckmann, 
Frazer, Berger, Lambert, Bellah, Hervieu- 
-Léger, entre outros). O exercício de cla-
rificação de conceitos torna-os pontos de 
apoio seguros, tanto para os que iniciam 
o estudo da sociologia da religião, como 
para os que desejem cotejar conhecimen-
tos já consolidados com interrogações 
sociais mais recentes. A religião é, então, 
definida como um sistema composto 
por várias dimensões: crenças, práti-
cas, comunidades, valores e símbolos 
(pp. 41-44), sendo a religiosidade apre-
sentada como “o grau de intensidade com 
que as várias dimensões são adotadas por 
cada indivíduo ou grupo” (pp. 57-58). 
A análise conceptual realizada neste capí-
tulo pode assumir uma função herme-
nêutica em relação aos textos originais 
fundadores da sociologia da religião e, 
ainda, tornar-se operacional no quadro 
dos debates contemporâneos. 

Sem diminuir o interesse da leitura do 
capítulo 3, “Modernidade” e 4,  “Seculari-
zação em Portugal: perspetiva histórica”, 

sublinha-se a importância dos capítulos 
5 e 6 pela construção de um eixo teóri-
co-empírico que permite a integração de 
planos epistemológicos e metodológicos 
muito diferentes (Poupart, Deslauriers, 
Groulx, et al., 2010) 

No capítulo 5, “Análise do campo 
religioso português” destaca-se a aná-
lise interna do vasto universo da Igreja 
Católica na sua organização e distribui-
ção territorial e, mais especificamente, o 
estudo dos novos movimentos eclesiais 
(pp. 196-212). Uma análise bastante mais 
longa (pp. 213-255) é dedicada às mino-
rias religiosas através da sua breve con-
textualização histórica e do seu retrato, 
quantitativo e qualitativo. Para efeito de 
análise, são criadas duas categorias: as 
“minorias cristãs”, por serem estatistica-
mente mais representativas e as “mino-
rias não cristãs”. Estas categorias, ainda 
que legitimamente utilizadas, devem 
ser sociologicamente interrogadas, para 
além do critério estatístico (Monteiro, 
2012). É importante lembrar que este 
simples exercício de categorização con-
tém, sempre, a afirmação de princípios 
classificatórios que instituem a ordem 
social (Pina-Cabral, 2000), uma vez que 
partem de um centro hegemónico da 
mundividência cristã para as suas mar-
gens… “não cristãs”.

Finalmente, no capítulo 6, com o título 
“Análise da religiosidade em Portugal” 
a lente sociológica foca-se na perspetiva 
micro e a investigação passa a estar cen-
trada na trajetória individual através da 
operacionalização de três tipos religiosos 
típicos nas sociedades contemporâneas 
ocidentais: o praticante, o peregrino e o 
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convertido (Hervieu-Léger, 2005). Estes 
tipos de religiosidade são operacionaliza-
dos através de estudos de natureza quali-
tativa (Teixeira, 2012; Lopes, 2010).

A obra Religião em Portugal. Análise 
sociológica torna-se incontornável por-
que preenche uma importante lacuna 
na investigação sobre o fenómeno reli-
gioso na sociedade portuguesa.  Este 
livro dirige-se a todos os que se interes-
sam pelo estudo da religião em Portugal 
e, mais especificamente, aos estudantes, 
docentes e investigadores que desejem 
aprofundar e debater o fenómeno reli-
gioso a partir da perspetiva das ciências 
sociais.
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